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FONTES PRIMARIAS RELATIVAS ~ ESCRAVID~O EM PIRENOPOLIS(·) 

INTRODUÇ~O: 

DALtSIA ELIZABETH MARTINS DOLES 

da Universidade Federal de Goiá. 

Sob a designação de -Fontes primárias relativas ã es­
cravidão em Pirenópolis-, elaboramos o presente trabalho. 
que. muito embora. ã primeira vista se afigure um mero l! 
vantamento de fontes. na realidade assume um caráter de 
maior profundidade, visto que, as fontes variadas arrola­
das. foram por nós avaliadas •. tendo em vista obter respo! 
ta a vários quesitos por nós propostos. 

Objetivamos. sobretudo, analisar tais fontes, orien­
tando-nos para o valor que teriam elas no tocante ao estu 
do da História Econômica e Social de Goiás. 

limitamo-nos ã Pirenõpolis. por nós tomada como ponto 
de referência. muito embora o nosso objetivo seja mais a~ 
plo, englobando a Provineia na sua totalidade, sua dinâmi 
ca econômica e social. 

As fontes por nós levantadas e analisadas são de ori­
gem variada e, conforme foi afirmado, deveriam elas ser­
vir de veiculo através do qual buscamos resposta a várias 
questões atinentes ã História Econômica e Social. 

A documentação por nós manuseada foi analisada com o 
objetivo de obter pontos referenciais ã escravidão sob du 
plo aspecto: da mão-de-obra e da classe de proprietários. 

Destarte, buscamos sentir na importância da institui­
ção escravagista sob o aspecto econômico. visualizando a 
mão-de-obra escrava como suporte da economia. a influênc~ 

(.) Comunlcaçio apresentada na la.Sessão de Estudos, Equl 
pe O, no dia 18 de julho de 1977 f 
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de seu mator ou menor dinamfsmo sobre a vida econômica. 
as oscilaç~es por ela sofrida e seus reflexos no contexto 
global de Pfrenõpolis. 

Contudo, não nos apegamos apenas ao plano econômico, 
vIsto que analisamos tambêm as referfdas fontes como meios 
,ara se reconstituir a socfedade pirenopolina durante o 
perfodo escravocrata, na medida em que nos preocupamos 
Com o elemanto escravo visual'zado como parte da infra-e! 
trutura e a classe de senhores como supra-estrutura. 

Ta's preocupações, portanto. nortearam o levantamento 
das fontes e sua anilise. 

A partir da documentação eclesiãstica, buscamos res­
postaãs questões propostas, motho pelo qual, arrolamos 
os nomes dos proprietãrios, sexo dos escravos, se teria 
havido concentração desse tfpo de mão-de-obra ao longo do 
processo evolutivo da "fstaria de Goiis etc. 

Com o levantamento do comércio de escravos, sob as 
mais variadas &lodalidades (venda, hipoteca, arr"esto), pr! 
Curamos analisar o mecanismo de trocas no sistema escrav! 
gista e, ao mesmo tempo aval1ar o valor do elemento escr! 
vo dentro do contexto econômico (mio-de-obra) e no conte! 
to social - ponto de referência de statu. soc1l1. 

Coletalllos o sexo, idade, cnacterfsticas ftsteu e P'.! 
ço pelO qual foram veadidos os escravos. bem como os no­
mes dos elementos entre os qUlis se processaram as tran­
saç~es, visando demonstrar a dinâmica econômica e social 
da atfvidade e, pot outra parte, a importância econômica 
do escravo como bom móvo1. 

o le~antQm~nto de fontes relativas ao comércio 
vagista teve por objetivo primordial verificar se 

escr! 
pode-

riam elas fornecer-nos elelllentos que permitissem dimens1! 
nar a força da estratificação soc1al em P1renôpolis. qua! 
do a instftuição da escravidão encontrava-se plenamente 
alteerçada. 

C:)~tQ .. tt. "a~ dOI tndllgaçõe~ foi so esta tMtttufçiio 
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teria como um dos suportes apenas uma camada social (cla~ 

se agrária) ou se teria outros sustentáculos, como aleme! 
tos do clero. profisslonals llberais. comerclantes. mili­
tares. 

Buscamos averlguar tamb~m o sexo e ldade dos escravos 
vendidos. objetivando observar se haverla: 

- predominância do elemento d@ ge1.0 masculino sobre o fe-
minino; 

- relaçio entre 1dade-sexo-preço do escravo; 
- relação entre a qualiflcação do escravo e seu preço; 
- relação entre extinção do trãfico e aumento de valor do 

escravo. 

Na anãlise dos Inventãrlos. nos pautamos pelas mesmas 
preocupações antes enunciadas. 

Nas conclus5es, demonstraremos que respostas obtive­
mos e analisaremos sua importância para o estudo de va1 i~ 
sos aspectos da História. isto ~. o econômico e social. 

* * 
* 

DOCUMENTAÇ~O EClESI~STICA 

Sob a denominação de Dooumentação Eolosiástioa englo­
bamos as fontes registradas nos livros paroquiais. 

Refere-se essa documentação aos batizados. óbitos e 
casamentos de es~ravos. no per;odo que se estende da pr! 
meira metade do secu10 XVIII ã segunda metade do seculo 
XIX. lsto e, da implantação da instituição escrovaglstaGl 
Goiãs, ã sua extinção. 

A documentação ~lesiistica foi por nós levantada nos 
Arquivos de Frei Slmão Dorvf e cotejada nos livros da Pa­
róqula de Plrenópolfs. 

A referlda documentação foi por nós v1sualfsada sob~ 
pl0 aspecto: 

- econômicos através do qu~l bUOCQ~o, sontir B o,trutura-
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ção econom1ca de Goiãs, as mutações por ela sofrida ao 
longo da evolução do processo histórico. 

Ainda com as vistas voltadas para esse aspecto, proc! 
ramos averiguar se essas fontes revelariam predominância 
do sexo masculino sobre o feminino. com o objetivo maior 
de obter resposta sobre as possíveis causas da estagnação 
no processo de crescimento da população escrava. 

A resposta que obtivemos foi clara. pois ao longo dos 
seculos XVIII e XIX e evidente a predominância do elemen­
to escravo do sexo masculino sobre o feminino. 

- social: objetivando obter resposta a questões vãrias 
referentes sobretudo ã interligação entre os suportes da 
economia e sociedade. i possibilidade de concentração de 
mão-de-obra. ao longo do tempo, em mãos de uma minoria e 
que referências poderia tal fenômeno indicar. Por essa ra 
zão, arrolamos os nomes dos proprietãrios de escravos, 
desde os primeiros tempos da Histõria de Goiãs. ate o fi­

nal da economia de base escravagista. Pudemos depreender. 
atraves da documentação eclesiãstica. que na segunda met~ 
de do seculo XVIII. a população escrava apresentava-se di 
lu;da em mãos de um numero elevado de proprietãrios e que 
jã nos per;odos seguintes, ate a extinção do sistema, pe~ 
cebe-se a concentração desse tipo de mão-de-obra em mãos 
de minorias, ligadas sobretudo às atividades agrícolas. 

Abaixo, arrolamos as fontes. na seguinte orde.: 

1. Batizados, õbitos c casamentos registrados na pri.ei­
ra metade do seculo XVIII, segunda metade do seculo 
XVIII, primeira metade do seculo XIX e segunda metade 
do seculo XIX. Nesse arrola~ento discriminamos o ele­
mento escravo pelo sexo, convencionando H para mascu­
lino e f para feminino. 

2. Nomes dos proprietãrios de escravos desde a primeira 
metade do seculo XVIII ate 
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la. METADE DO StCULO XVIII 

Batizados - H: 55 
F: 4O 

Tota 1 : 95 

6bitos - M: 27 
F: ~ 

Tota 1 : 36 

Casamentos - H: 

F: 

Tota 1 : 2 

TOTAL GERAL: 133 

2a. METADE DO StCULO XVIII 

Batizados - M: 198 
F: 119 

Tota 1 : 317 

6bitos - M: 96 
F: .!1 

Tota 1 : 113 

Casamentos - H: 18 
F: 18 

Tota 1 : 36 

TOTAL GERlll: ,.66 
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la. METADE DO stcuLO XIX 

Batizados - H: 39 

F: 26 

Total: 65 

tJbitos - H: 10 

F: -1. 
Tota 1 : 13 

Casamentos - H: 6 

F: 6 

Tota 1 : 12 

TOTAL GERAL: 90 

2a. METADE DO StCULO XIX 

Batizados - H: 22 

F: 26 

Tota 1: 48 

tJbitos - H: 3 

F: 

Tota 1 : 4 

Casamentos - H: 7 
F: ., 

...L 

Tota 1: 14 

TOTAL GERAL: 66 
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:a. METADE DO StCULO XVIII 

01. E~rgento-Mor Barto~omeu Rodrigo 

02. :;·r. Manoel Antunes Fonseca 

03. Sargento-Mor Bento Antônio Fontel~a 

04. Manoel Gomes Freire 

05. Sargento-Mor Manoe~ Miranda Freire 

06. Manoel Coelho Freitas 

07. Gertrudes Santos Caldeira Leite 

08. João Rodrigues Abade 

09. Braz Lopes Miranda 

10. ~r.Antônio Monteiro 

11. Antônio Silva Moraes 

12. André Martins Neves 

13. Karinho Nunes 

14. Antônio Alves Oliveira 

15. Cap.Manoel A~ves Oliveira 

16. Kanoe~ Domingues 

17. Miguel de Oliveira 

18. Cap.Manoel Nunes Pinto 

19. Joana Toledo Piza 

20. Jerônimo Silva Portella 

21. Guarda-mor João Rodrigues 

22. ~en.Francisco Ribeiro Maga~hães 

23. Eraz Ferreira Marques 

24. Antônio Alvares Galvão 

25. Sebastião Moraes Galvão 

26. Gaspar Soares Garcia 

27. Antônio Souza Godinho 

28. Antônio Ferreira Guerra 

29. :~~ingos Fernandes Matos 

30 •• ·oão Carvalho Mesquita 

31. Antônio Farinha 

32. M~tilde Pereira Farinha 

33. 2raz Fernandes 

34. :ernandes Bicudo 

35. ~en.ManoeZ Barros Braga 

10El 
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la. METADE DO StCULO XVIII 

36. Manoel Pereira Botelho 

37. Joaquim Caldeira Brant 

38. Inácio Bueno Cavalcante 

39. José Gonçalves Chaves 

40. Sargento-mor Antônio Oliveira Costa 

41. Cap.Estanielao Pereira Cortess 

42. Manoel Piaa Castellaro 

43. Manoel Carvalho 

44. Domingos Antunes Barata 

45. Alferes Gregório da Silva Bailão 

46. João Bicudo Andrade 

47. Fernão Bicudo Andrade 

48. Manoel Cunha 

49. Ventura Costa 

50. Cap.Urbano do Couto 

51. José Silva carvalho 

52. Antônio Souaa Bastos 

53. Francisco Tavares Bastos 

54. Antônio Machado Silva Azeredo 

55. Leonardo Araão 

56. José Gomes Curado 

57. Salvador Gregório Cunha 

58. Martinho Carvalho Cunha 

59. Francisco Cunha 

60. João Sardinha Costa 

61. Matias Soares Faria 

62. Gaspar Soares Garcia 

63. Francisco Machado Maciel 

64. Francisco Godoi Moreira 

65. Guarda-mor João Rodrigues Abade 

66. Clemente Costa Abreu 

67. Cap.Pedro Vaz Almeida 

68. Manoel Joaquim Almeida 
69. João Gomes Mello 

70. Frar.cisco Gomes Pereira 
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71. Francisco Leite 

72. Manoel Pina Ribeiro 

73. Cap.João Brito de Andrade 

74. João Lopes Camargo 

75. Francisco João Ribeiro 

76. Manoel Rodrigues 

77. Ten. Lu{s sá 
78. Cap.Francisco Pereira Santos 

79. Antônio Pereira Sampaio 

80. José Mendes Santos 

81. João Rodrigues Santiago 

82. Cel. Domingos Oliveira 

83. Angela Leonor Soares Earros Sirva 

84. Francisco João Ribeiro Silva 

85. Manoel Dias Silva 

86. Manoel Ferraz Silva 

87. Quitéria Bueno Sil~ 

88. Simão Bueno Silva 

89. Antômb Francisco Si!~eira 

90. Manoel Simões 

91. Francisco Cunha Souz~ 

92. Gaspar Soares 

93. Francisco Soares SOkza 

94. Matias Soares 

95. Ventura Costa Tavar •• 

96. Antônio Nunes Teizeira 

97. Luciano Nunes Teizeira 

98. Lu{z Alvares Teizeira 

99. Francisco Ferreira Veiga 

100.Cap.Alezandre Simão ri.ira 

101. Jacinto Vieira 

102. José Viei1"a 

103. Antônio Rodrigues I~~ier. 

2a. METADE ::0 StCULO XVIII 

01. Manoel Homem Ab1"e~ 

1069 
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02. Tomás Faria Albernaa 

03. Capo Manoel Faria Albernaz 

04. Jacinta Lobo Almeida 

OS. Domingos Alves de Almeida 

06. José Paes de Almeida 

07. Antônio Correia Alvarenga 

08. Capo Martins Alves 

09. Francisco Antônio Amaral 

10. Ignácio Correia Leite 

11. Gertrudes Frota 

12. Catarina Dias Freaa 

13. Juliano Amonas Fontes 

14. Alei:a Bueno Fonseca 

15. Antônio Rodrigues Lobo 

16. Pedro Martins Queiro. 

17. João Ferreira Queiro. 

18. Francisco Ferreira Queiro. 

19. Estácio Ferreira Queiroa 

20. Pe.José Caetano Lobo Pereira 

21. Faustino José Pacheco 

22. João Oliveira 

23. Beatria Pinheiro Oliveira 

24. Manoel Costa 

25. Bartolomeu Negreiro 

26. Maria Quiteria Nascimento 

27. Roque Silva Moreira 

28. Dr.Joaquim Moreira 

29. Cap.Antônio Silva Moreira 

30. Antônio Godoi Moreira 

31. Antônio Almeida Moreira 

32. Bernardo Cardoso Moreira 

33. Cap.Francisco Faria Albernaa 

34. Maria Faria Albernaa 

35. José Faria Albernaa 

36. Manoel Joaquim Almeida 

37. Domingos Alves Almeida 

38. João Leite Alves 
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39. Manoel Carvalho Lima 

40. Antônio Abreu Lima 

41. Manoel Santos Lemos 

42. Antônio Godoi Moreira Leite 

43. Agostinho Silva Leite 

44. Maria Fernandes Lobo 

45. Salvador Rodrigues Furtado 

46. Damásio Joaquim Frotta 

47. Sarg.-mor Antônio Rodrigues Frotta 

48. Pascoa Gomes Freire 

49. Miciano Bueno Fonseca 

50. Antônio Rodrigues Lobo 

51. Ale%andre Pinto Lobo 

52. Manoel Nunes Proenga 

53. Manoel Pereira Neto 

54. Antônio Leite da Costa Pereira 

55. José Pacheco 

56. Antônio Rodrigo do Ouro 

57. Alferes Lu!s Antônio Oliveira 

58. Capo João Silva Oliveira 

59. Antônio Barbosa Oliveira 

60. Bartolomeu Nogueira 

61. João Nogueira Neves 

62. José Silva Motta 

63. Salvador Faria Moreira 

64. Manoel Costa Moreira 

65. Diogo Pires Moreira 

66. Lázaro Moraes 

67. João Monteiro 

68. Pe.Custódio Barbosa são Miguel 

69. Manoel Pereira Queiroga 

70. Antônio Vargas 

71. Cap.-mor André Maga!hães Balonjos 

72. Sarg.-mor José Cardoso Camargo 

73. Isabel Bueno Camargo 
74. Bartolomeu Bueno 

75. Severo Pai. Castelo ~paneo 
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76. Manuel Rodrigues Campanha 

77. Sarg.-mor Antônio Almeida Campos 

78. Luta Antônio F. Campos 

79. Ignea Alves Cardoso 

80. Manoel Peizoto Coelho 

81. Sebastião Conde 

82. Alezandre Cordeiro 

83. Domingos Alvares Costa 

84. Antônio Leite Costa 

85. Ana Costa 

86. João Sardinha Costa 

87. Antônio Sousa Couto 

88. Ignáeio Pereira Couto 

89. Joaquim Ferreira Couto 

90. Antônio Gomes Cunha 

91. Capo Manoel Moreira CarvaZho 

92. Antônio Cotrim Carvalho 

93. Domingos Nunes Carvalho 

94. Manoel Teizeira Carvalho 

95. Joaquim Cunha Bastos 

96. José Gonçalves Bastos 

97. João Gonçalves Bastos 

98. Elias Bastos 

99. Jerônimo Barbosa 

100.Antônio Ferraz Assumção 

101.Franeiseo Fonseea Arruda 

102.Hilário Rodrigues Arraes 

103.Ten.Lurz Alves Amorim 

104.José Homem do Amaral 

105.Manoe~ Ferreira Diniz 

106.Maria dosefa Curado 

107.José Vieira Cunha 

108.Antônio Gomes Cunha 

109.Antônio Nunes Bezerra 

110.Quitéria Bastos 

111.Idelfonso Nunes Bezerra 
112.Antonio Bieudo 
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113. B~tgido Go~e8 Cw"ha 

114. Domingos Ribeiro Cu"ha 

115. Maria Vaa Cu"ha 
116. Manoel Perreira Dinia 

117. Amaro Leite Amores 

118. José Martins Araujo 

119. Ma"oel Rodrigues Araujo 

120. Ma"oel Silva Araujo 

121. Ma"oel Soares Araujo 
122. Capo Prancisco Bueno Aaeredo 

123. Ma"oel Gonçalves Aaaredo 

124. José Alves Ba"deira 

125. Prancisco Xavier Barros 

126. José Ponseca Barata 

127. Luis A"tônio Bastos 

128. Manoel A"tônio Bastos 
129. Cap.Manoel Moreira Carvalho 

130. Joana Castilho 

131. Capo Antônio Alves de Castro 

132. Antônio Cunha Carvalho 

133. Custódio Santos Carvalho 

134. Domingos Nunes Carvalho 

135. Sarg.-Mor João Campos Cardoso 

136. Custódio Silva Carneiro 

137. Antônio Borges Carvalho 

138. José Alves Carvalho 

139. Gabriel Ramos Carvalho 

140. Antônio Gomes Cunha 

141. Antônio Alves Cunha 

142. Ana Ribeiro da Cunha 

143. Antônio Pinto de Souaa 

144. Antônio Souaa Castro 

145. Tereaa Pra"cisca Coutinho 

146. José Coutinho 

147. Ma"oel Perreira Costa 
148. Josi Alves Correa 

149. Josi Rodrigues Chaveiro 
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150. Antônio Rod~igues Chavei~o 

151. LU{z Antônio Fer~eira Campos 

152. Leandro José Campos 

153. Sa~g.-mor José Cardoso Camargo 

154. José Caetano 

155. ManuRI Pires Corado 

156. Ignácio Soares Bulhões 

15? José Pereira B~ito 

158. Josefa Silva Brandão 

159. Antonio Pinto Botelho 

160. Ten. Joaquim Bicudo 

161. Francisco Bueno 

162. Ma~ia Bueno 

163. Sa~g.-mo~ Antônio José Campos 

164. José Sardinha Costa 

165. Sargento-mo~ Carlos Assumpção Ferra~ 

166. Antônio Pi~es Farinha 

18? Bento Barbosa Faria 

168. João Luiz Co~reia Mello 

189. João Gomes Mello 

170. Francisco Cordovil Siqueira Mello 

1?1. Caetano Silva Mattos 

172. João Bonifácio Gouveia 

173. Sebastião Alves Galvão 

174. João Perei~a Guimarães 

175. João Rodrigues Miranda 

176. Raimundo Lopes Ab~eu 

I?? Domingos Alves 

178. Manoel Rodrigues Lima 

1?9. Intendente José Ignácio Alves 

180. Gaspar Correa Leite 

181. Tereza Araujo Lanaa 

182. José Rodrigues Lisboa 

183. Diogo Pimentel 

184. Antônio Leite Costa Pereira 

185. Martinho Garcia Paes 

186. João Monteiro Oliveira 
18? Cap.Diogo Peres Moreira 
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188. Bernardino Moreira 

189. Jacinto Monteiro 

190. Salvador Faria Monteiro 

191. Antônio Gouvea Packeeo 

192. Antônio Rodrigues Lobo 

193. Cap.Matias Alves FePreira 

194. João Gonçalves Fa~ãs. 

195. Manoel Bessa 

196. Domingos Moreira R~. 

197. Custódio Pereira Ri~iro 

198. Capo João Silva Ribeiro 

199. Francisco Rooha 

200. João Alvares Rodrigwe. 

201. Capo Tomaz Rodrigue. 

2C2. Violante Rodrigues 

203. Irmandade da Terra Saftta 

204. Alezandre Corrêa d. si 
205. Duarte Corrêa sá 
206. Francisca de sá 
207. Rosa Monteiro sá 
208. Maria Isabel Sacrame7.to 

209. Sebastião Joaquim S~boaventura 

210. João Rodrigues Sampaio 

211. Damásia Joaquina Saneafta 

212. Vicente Josi Santa~ 

213. Felipe Santiago 

214. João Rodrigues Sant~go 

215. Ten. Tristão FerreiPa Santiago 

216. Francisco Perreira S~~O_ 

217. Josi Raposo 

218. João Duarte Rego 

219. Cap.Felisberto RibeiPO Ribas 

220. Simão Ribeiro Ribae 

221. João SiZva Ribeiro 

222. José Rodrigues Ramire 

223. Tomé Pereira Ramos 

224. Domingos Moreira Rama·. 

1075 
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225. Jerônimo Barbosa Sc::n tos 

226. Onofre Gomes Santo. 

227. Antônio Gouveia Sa7ft/en to 

228. Manoel Coelho 

229. Manoel Coelho Sei:::o 

::30. Manoel Sepúlveda 

231. Ale:z:andre Cordeiro Silva 

232. Antônia Pereira Silva 

233. Antônio Alvares Silva 

234. Antônio Alves Silwz 

235. Antônio Gomes sil~ 

236. Antônio Machado Silva 

237. Bartolomeu Bue~ da Silva 

238. Diogo Paes Silva 

239. Hilário Santos Sil"a 

240. João França Brito Silva 

242. João Machado Sil .. 

242. Joaquim Ferreira Lobo Silva 

243. Guarda-mor José ~ei:::eira Silva 

244. Manoel Gomes Sil~ 

245. Manoel Vaa Silva 

246. Quitéria Bueno Sil.a 

247. Ten. Roque Silva 

248. Orsula Rodrigues SiZva 

249. Ana Bueno da SiZ"eira 

250. Gaspar Silveira 

252. Pe. José Antônio Cunha e Silveira 

252. José Raposo Silveira 

253. Cap.-mor Manoel D'Avila Silveira 

254. Francisca Furtado Siqueira 

255. Teresa Siqueira 

256. Fr2ncisco José Soares 

257. Francisco Soares 

258. Ignácio Soares 

259. José Soares 

260. Dr.Sebastião Cu.Ma Soares 

262. Marcelo Dias Soeyro 
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262. Antônio Cunha Souto 

263. Antônio Mendanha Souto Mayor 

264. Ambrósio Sousa 

265. Des.Antônio José Araujo e Sousa 

266. João Alves Sousa 

267. Leopoldo Antônio Sousa 

268. LU~B Antônio Sousa 

269. Antônia Maria Tavares 

270. Bento Tavares 

271. Ieidora Maria Tavares 

272. Guarda-mor Antônio Nunes Teixeira 

273. Francisco Alvares Teixeira 

274. João Costa Teixeira 

275. Lu~s Alvares Teixeira 

276. Agostinho Vas 

277. Ana Maria Pereira Veiga 

278. Rodrigo Taborda Vergueiro 

279. Cap. Alexandre Simão Vieira 

280. Catarina Vieira 

281. João Nunes Vieira 

282. Silvestre Rodrigues Vieira 

283. Cap. Simão Vieira 

284. Antônio Domingos Villanova 

285. Cap. Francisco Ignácio Faria Vivas 

286. Francisco Xavier 

la. METADE DO S2CULO XIX 

01. Fidêncio Garciano Pina 

02. Manoel Francisco Miranda 

03. João Fleury 

04. Furriel Tristão José Gouveia 

05. Domingos Alves Nalhãe. 

06. Salvador Faria Albernas 
07. Domingos Alve. AlMeida 
08. Felisberto Leite 

09. José Joaquim Leite Prado 
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10. Cirurgi;o Ant6nio LOkrençc Ne:~a 
11. Ignácio Fagundes 

12. AtfBres José Caeta'to FeZ·,:z 

13. Tomaa Frota 

14. Capo Manoet Moreira Carvalho 

15. JosB Pereira Dutra 

16. Antônio Gomes Balagão 

17. Capo Antônio Pires Farinha 

18. Ten. Francisco Borges Pires 

19. Com. Joaquim Atves de Oliveira 

20. Mazimitiano Franoisco Póvoa 

2Z. Ten. José Mello Souaa Lobo 

22. Gertrudes Joaquina Santana Frotta 

23. Luiaa Pereira Laao 

24. Capo JosB Pais Leite 

25. Ten. Feliz Alves Amorim 

26. Franoisco Costa Abrantes 

27. José Sardinha Costa 

28. Antônio José Couto 

29. 

30. 

31. 

32. 

33. 

Capo 

João 

João 

CeL 

Ten. 

João José Couto 

Sardinha Costa 

FlBury CoeZho 

Joaquim Ribeiro 

José Brito Lemes 

Camelo 

34. Damásia Joaquina Santan Frotta 

35. José Rodrigues Lisboa 

36. Antônio Atmeida Paes 

37. Faustino José Pacheco 

38. Rosa Gomes 

39. Antônio Martins 

40. Ana Bueno 

41. Ant6nio Paes de Bulhôes 

42. Capo Antônio Ribeiro Camele 

43. José Mariano Vaz Camelo 

44. Capo Theodoro Batista Costa 

45. Alferes José Carvalho 

46. Ten. Luta Atves A~orim 
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47. Sa~G.-mor João Campos Cardoso 

48. Maria Cunha 

49. Sarg.-mor João Batista Cunha 

50. Braz Rodrigue8 Be88a 

51. Pedro Oliveira Sepúlveda 

52. Felic~88imo Oliveira Silva 

53. Francisco Cardoso Silva 

54. Gregório Santo8 Silva 

55. Ten. Joaquim Silva 

56. José Coelho Siqueira 

57. João Gomes Siqueira 

58. Domingos José Sousa 

59. Belisária Pereira Veiga 

60. Maria Perpétua Veiga 

61. Manoel Pereira Sousa 

62. Joaquim Pereira Vallente 

2a. METADE DO StCULO XIX 

01. Major Antônio Tomas de Aquino Correia 

02. Francisco Rocha Brandão 

03. Antônio Araujo Godinho 

04. Dr.Balduino José Meira 

05. Comendador Joaquim Costa Teizeira 

06. Francisco Pereira Dutra 

07. José Sardinha C08ta 

08. Antônia Silveira Cunha 

09. Francisco Alve8 Costa 

10. Custódio Pire8 Costa 

11. Timóteo Coelho 

12. Antônio Rodrigue8 Brito 

13. Maria J08é Guerra 

14. João Coelho Magalhães 

15. Capo Antônio de Padua Godinho 

16. Antônio Godoi 

17. Maria José Gome8 

18. Sebastião Meire~~e8 
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19. José Machado Mello 

20. Manoel Mendes Fe~~Bi~a 

21. Antônio Souaa Fleu~y Lobo 

22. Augusta Rosa Gaudie Fleury 

23. Lula Sousa Lobo Fleury 

24. Antônio Ped~o Lima 

25. José Marques Pe~Bi~a 

26. Ma~ia Lua 

27. Raimundo Nonato Pe~ei~a 

28. Manoel Leite Moraes 

29. Dr.João Augusto Pádua Fleu~y 

30. Capo Bernardo Lobo de SO.usa F'teury 

31. Comendador João Lula Teizeira 

32. Cel. Joaquim Ribeiro Camelo 

33. Maria das Dores Alves Bastos 

34. José Vicente Ribeiro 

35. Cel. Joao Gonaaga Jaime sá 

36. José Joaquim sá 

37. Lula Gonaaga Confúcio sá 

38. Fulgêncio Gomes Silva 

39. Ten. Manoel Barbo de Siqueira 

40. Joaquim Costa Teizeira 

41. Lula Costa Teizei~a 

42. José Barbosa Veloso 

43. Antônio Pádua Godinho Viei~a 

44. Capo Francisco Ignacio Faria Vivas 

DOCUMENTAÇ~O DO MUSEU DAS 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



Pacote 1018 - Imposto: Sizas e meia Bizas de Escravos 

(1820-1836). 

Pacote 171 - Escravos - Meia Ponte (1810-1822). 

1081 

Pacote 1697 - Ministério da Agricuttura~ Comércio e Obras 

Púbticas: 

Escravo8: Casamento e fatecimento 

1883). 

Obs.: Os casamentos registrados na documentação existente 
nesse pacote são os mesmos arrolados na documenta­
ção eclesiástica. 

Pacote 1698 - Ministério da Agricultura~ Comércio e Obras 

Púbticas: 

Escravos: Transferência de Senhor(1863-1887) 

Pacbte 1699 - Ministério da Agricultura. Comércio e Obras 

Púbticas: 

Escravos: Transferência de residência - fu­

ga e aparecimento - Atuguet (1862-1884). 

Pacote 1700 - Ministério da Agricuttura. Comércio e Obras 

Púbticas: 

Escravos: Katrlcutas (1868-1886). 

Pacote 1701 - Ministério da Agricuttura~ Comércio e Obras 

Púbticas: 

Escravos: Katrlcuta - Mapas (1872-1880). 

Pacote 1702 - Ministério da Agricuttura~ Comércio e Obras 

Púbticas: 

Escravos: Katrlcuta - Mapas (1872-1876-1880-
1881). 

Pacote 1703 - Ministério ~a Agricultura~ Comércio e Obras 
Púbticas: 

Escravos: M~trtcuta (1843-1887). 

Pacote 1704 - Ministério da Agricuttura~ Comércio e Obras 
Púbticas: 

Escravos: M~trlcuta - Correspondência(183S-
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Pacote 1705 - Ministé~io da Ag~icultu~a. Comé~cio e Ob~as 

Públicas: 

Esc~avos: Mat~icula (1872-1887). 

Pacote 1706 - Ministé~io da Ag~icultu~a. Comé~cio e Ob~as 

Públicas: 

Esc~avos: PecúZio - Manumissões (18?6-1888) 

Pacote 1707 - Ministé~io da Agricultu~a, Comércio e Ob~as 

Públicas: 

Escravos: Manumissões - Libe~dade pelo Fun­

do de Emancipação (18?6-2886). 

Pacote 2708 - Ministé~io da Agricultura, Comércio e Obras 

Públicas: 

Esc~avos: Manumissões - Libe~dade pelo Fun­

do de Emancipação (18?6-188?). 

Pacote 1709 - Ministério da Agricultura, Comércio e Obras 

Públicas: 

Escravos: Manumissões (1875-188S). 

* * 
* 

lNVEN1'ÃRIOS: 

Poram arrolados no Cartório de 6rfãos de Pirenópolis, 

onde estão enfeizados em maços numerados e tombados. 

Manuseamos 31 maços totalizando 386 inventários, re­

ferentes ao periodo 1779-1887. Dos 31 maços, 8, p~imitiv~ 

mente pertenciam ao Cartório do 19 Oficio. 

Além dos inventários existentes nos diversos maços" 
analisamos também o inventário do Comendador Joaquim Al­
Ves de Oliveira, bem como 2 testamentos que estão juntos 

com os inventários. 
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COMtRCIO DE ESCRAVOS 

ANO SEXO IDADE VALOR COMPRADOR VENDEDOR 

1862 * N n/o n/c Tenente ~oão Sousa Lobo Lula Tei~eira Brandão 

1882 * P 18 anos n/o Major Antônio Pereira de A- Tenente ~08. Antônio Bar-
b1'eu r08 

1862 * F n/o n/o Capitão Braa Lula de Pina J08é Barbosa Veloao 
1863 * M n/o n/o F1'ancisco Antônio Rodrigues José Joaquim Sá'ti1'o 

Fe1'1'ei1'a 
1868 * ,., B6 anos 1: 20010001's. Luoia"o Fe1'1'eira da SilVá Carlos Bernardo e Cia. 

1868 • F n/o n/c Cap.Diógenes Pereira da SiL Joaquim da C08ta Tei~ei1'a 
va (Com. ) 

1888 ** F 35 anos 8001000re. F1'ancilina Alues de Souaa Seueriano Evangelista de 
Queiros 

1871 *** F 3 anos e 18010001's. Capitão Hilário Alve. de Manoel José Affonço 
4 meses Amo1'im 

1871 *** ,., 28 ano. 1:2001000rs. Ten.Cel.Manoel Barbo de Com. Joaquim Paes de Campos 
Siqueira 

1871 *** ,., 40 anos 75010001's. Alferes Justino Amado da Maria José Figueiró 
S.,:zua 

1871 *** M 30 anos 1:40010001's. Antônio Fer1'eira Bretas D1'.Antônio Pereira d. Abreu 
Juniof' '=' 

CJ 
W 
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COMtRCIO DE ESCRAVOS (cont.) 

ANO SEXO IDADE VALOR COMPRADOR VENDEDOR 

1871 *** M 12 anos 6001000rs. Cap.Lu(a de Souza Fleury Antônio de Figueiredo Mo-
raes 

1871 *** F 19 anos 1:0501000rs. FeZicidade Pereira de Olivei Alferes João FZoriano de 
ra - Mendonça 

1872 *** F 19 a 20 8001000rs. Antônio Ribeiro de Freitas Cap.Theodoro Ribeiro Camel 
anos lo 

1873 *** 

1873 *** 

1873 *** 
1873 *** 

F 

F 

M 

F 

30 anos 

n/c 

35 anos 
21 anos 

5501000rs. 

6001000rs. 

1:2001000rs. 
6001000rs. 

1873 *** M 14 anos 6001000rs. 

1873 *** F 17 anos 1:0001000rs. 

1873 *** F 38 ano. 9001000r/J. 

1874 *** F 30 ano. 60010001's. 
18'14 *** F as ano. 28010001' •• 
1874 *** M 36 ano. 1: 00010001' •• 

Cap.João Bonifácio Sa1'di­
nha de Siquei1'a 
Cap.Bilário Alves de Amorim 

Joaquim Theodo1'o Tocantins 
Cap.Theodolino Graciano de 
Pina 
Alfe1'es Antônio de Pádua 
Godinho Viei1'a 
Alferes Antônio Fleu1'y de 
SOUBa Lobo 
Cap.HiZário AZve. de Amo1'im 

Modesto Pi1'es da Silva (1) 

Francisco Coelho de Maga­
lhães 
José Pires da Costa 
Ten.Joaquim Gonsalves Dias 
Goulão 
Ten.Joaquim Gonsalves Dias 
Goulão 
Ten.Joaquim Gon/Jalve/J Dia. 
GouZão (2) 

F1'ancisco Joaquim de Oli­
veizoa (3) 

João Soazoe. da SiZva 'au.tina AZve. do Couto 
João Baptista Badazoó Raphael Pizoe/J da SilVa 
Alfe1'es Antônio de Pádua Go Efigenia de Siqusizoa Baptw 
dinho Visipa - ta -

o 
co 
~ 
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COMtRCIO DE ESCRAVOS (cont. ) 

ANO SEXO IDADE VALOR COMPRADOR VENDEDOR 

18'14 ** M 28 an08 1:00010001'8. Alfere8 Antônio de Pádua Go Efigenia de Siqueira Bapti~ 
dinho Vieira ta 

18'14 *** F n/c 50010001'8. Mariana Moreira d08 Rei8 Aleixo Marinho d08 Santos 
Bastos Junior 

18'14 *** F 14 anos 80010001'8. Alferes Antônio de Pádua Go Alferes José Severino Soa-
dinho Viei1'a 1'e8 

18'15 *** F 5 an08 35010001'8. Cap.B1'as Luis de Pina Mode8to Pi1'8s da Silva 

18'15 *** F 21 anol! 500$000rn. João 8aptista 8adaró Francisco Antônio 

18'16 *** , 9 anos 600$000ros. José de Mello Sousa Lobo Antônio de Figue1'edo de M~ 
raes 

18'15 *** F 1'1 anos 200$000rs. Joana Viegas Jost Dro.José Martins Teixeira 

18'15 *** M 20 an08 1:050$000rs. Alfere8 João Baptista Perei 
ra Badaró 

Manoe l Barbo (4) 

18'16 *** M 16 anos 400$000rs. Margarida Gonçalves do Amor Padre Simão Estellita Lo-
Divino pes Zedes 

18'15 *** F 30 an08 360$000rs. João Soares da Silva Christina Ignácia da Silva 

18'15 *** M 19 anos 84010001'8. Alfe1'es João Baptista perei Manoel Alves Peixoto e ou-
ra Badaró - tros 

18'16 *** F 20 anos 6001000rs. Alf~res João Baptista Perei Maria Vicencia de Morais 
ra Badaró 

18'16 *** M 35 anos 900$000rs. Alferoes João Baptista Perei Joaquim da Costa Carvalho 
J"a Badaroó 

o 
18'16 *** N 26 anos 6001000rs. Maria Gonçalves de Oliveira iH!~i~O Barbosa Velo.o e 

00 
<ri 
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COMeRCIO DE ESCRAVOS (cont. ) .... 
o 

IDADP. VALOR COMPRADOR VENDEDOR 
.:n 

ANO SEXO '" 
18711 *** F 17 an08 600$0001'8. Ludovina A~ves de ri na Tenente Custódio Pereira da 

Vp.iga 

1876 *** M 3li an08 1:200$000rs. Manoel Joaquim de Mendonça AZferes Manoel Joaquim de 
O~iveira 

18'1'1 *** M n/a 1:000$000rs. Beraldo Lemes de Mo~aes MaJor Ignácio Perei"a L.al-
1877 *** F 13 aPlos 400$000rs. Duarte e irmã Joaquim de Abreu 
1877 *** M 12 anos 6001000rs. Gabriel Gomes Ferreira Josi da Cunha Filho 
!B7? •• * M n/a n/c José Joaquim de sá e Joa-

quim de sá 
Manoel José de sá (5 ) 

18'17 *** M n/a n/c J08é Joaquim de sá e Joa- Manoel J08é de sá 
quim de sá 

1877 *** P 24 an08 400$0001'8. Ten.Luiz Thomaz de Aquino Alfere8 Joaquim da Costa 
CarVa lho 

18'1'1 *** F 24 anos 800$000rs. Joaquim de Mendonça Luíz Thomaz de Aquino 
18'1'1 *** M 28 anos 11:000$000rs. Pe.Simeão Esteltita topes João Sardinha Lisboa 

Zedes 
lfl?? *** F n/a 800$000rs. Pe.Simeão Estellita Lopes Maria do Carmo Lima de Car-

Zedes valho 
187'1 *** M n/a 1:2001000rs. Pe.Simeão Estellita Lopes Maria do Carmo Lima de Car-

Zedes valho 
1878 *** M 16 anos liOOI000"8. Manoel Joaquim de Mendonça íg1é Martins de Figueiredo 
1678 *** M 18 anos ........... Benedito Leocárdio Antonio Bernardes de Sousa 

Lobo (]) 
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ANO SEXO IDAnE 

1878 *** F 22 anoa 

1878 *** M 28 anos 

1875 *** M 65 anos 

1878 *** M 16 anos 

1878 *** M 2J anoa 

1878 *** M 40 on08 

1878 *** M 40 anos 

1879 *** F 28 anos 

1879 *** F 20 anos 

1879 *** F 80 anos 

1879 *** F 17 anos 

1879 *** M 16 anos 

1880 *** N 20 anos 

lP80 *** F 20 anos 

VALOR 

1:150$000rs. 

150$000rs. 

1:0001000rs. 

sOOIOOOr". 

JOO$ODOt'n. 

300$0001'S. 

800$000rs. 

190$000rs. 

250$000rs. 

BOOIOOOrs. 

1: OOO$OOO1's. 

BOO$OOO1's. 

8(10$0001's. 

COMtRCIO DF. eaCRAV08 (cont.) 
COMPRADOR VENDEDOR 

Benedito Leocárdio 

Manoel Joaquim de Mendonça 

F1'ancisco Antônio Rodrigues 
Ferrei1'a 

Manoel Joaquim de Mendonça 

F1'anoeZina de Oli~ei1'a 

Ten.Antônio Gom~s da SiZva 

João de Araújo Farnila 

Flo1'Bncia da Sil~a 

Albino Gomes da silva 

Maria Thereza de Jesus 

Manoel Vieira Cai:ceta 

José Gomes da Silva Dutra 

Pe.Simeão Estellita Lopes 
Zedes 

Cap.Braz Luía de Pina 

Custódio Berna1'do de Sousa 
(8) 

Francisco Custódio Rodri­
gues Fer1'ei1'c% 

Maria do Carmo da Silva 

JOS8 Avelino de Figueredo 

Juatino Barbona Veloso (9) 
Maria Thomásia Alerantes e 
fO-holJ 

Joaquim Ponciano de sá 

Cap.Hilário Alves de Amorim 
Ermano Gomes da Silva _ Joa 
quim Gomes da Silva -

Maria das D01'es pina (10) 

Ten.Cel.Antônio Thomaz de 
Aquino C01'1'Ba 

Vicente Custódio Pe1'ei1'a da 
Veiga 

Alferes José Ignácio da Cu­
nha Tetzes (11) 

Antônio Rodrigues de Brito 
t? out1'OB 
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ANO SEXO IDADE 

1880 *** M 3? anoe 

1881 *** F 34 anoe 

18?9 **** P 12 anoe 

1879 **** N 25 anoe 

COMtRCIO DE ESCRAVOS (Cont.) 

VALOR COMPRADOR VENDEDOR 

500tOOOrs. Alferes Joeé Joaquim de sá 

400tOOOrs. Mestório de Paula Ribeiro 

BOOtOOOre. Pilismino Fernandes 

BOOtOOOra. Pe.Simeão EeteZlita Lopee 

Z.dee 

Plorêncio da Maia 

Belisaria Pereira doa San­

tos 

Tenente Luls Thomaa de A­
quino 

Maria Conoeição Pina 

..... 
o 
co 
.::t:) 
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NOTAS: 

(*) - Livro de Notas n~ 22 ou I' - Cart5rlo do I~ ofT -
cio - Plrenópolls. 

(**) - Livro I I ou n~ 23 - Raiz - Cart5rlo do l~ Ofrclo· 
Plrenópolls. 

(***) - Livro de Notas - Escravo - n~ I I - Cartório do I! 
Ofrclo - Plrenópolls. 

(****)- Livro de Notas de Immovets - 1879 - n~ 28 - Cart~ 
rio do l~ Ofrclo - Pirenópolls. 

1873 (I) - essa escrava foi vendida juntamente com 
cria de 13 meses. 

1873 (2) - escrava vendida juntamente com sua filha de 
ano. 

uma 

1873 O) - essa escrava foi vendida juntamente com 3 fi­
lhos menores. 

1874 (4) - Tornou-se proprietário da Fazenda Babilônia a-
pos a morte do Comendador Joaquim Alves de Oli 
velra. 

1875 (5) - Trata-se de permuta de escravos, com caracte -
rTstlcas típicas de transação comerciai. 

1877 (6) - Idem. 

1878 
(7) - Arresto. 

1878 (8) - a transação co~erclal foi global, tendo sido 
vendidos os 2 escravos pelo valor de 2.021$338 

rs. 

1878 (9) - ver nota 7. 

1879(10) - ver nota 7 - o prazo foi de 5 anos. 

1880(11) 
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ANO SEXO IDADE 

2859 M n/o 

2868 , n/o 

DOAÇAo 

DOADOR 

Ped~o Sa~dinha da Costa 

Pe.Manoet Amânoio da Lua 

BENEFICIARIO 

Ag08tinho Mendes Fe~~ei~a ~ú­
nio~ 

F~anoi80a Che~ubina d'Aust~ia 
(sob~inha do doado~) 

(t) - Livro d, Not •• n' ZZ ou ',." •• 8-8v-9 - C.rtórlo do " O,rclo - Plr,nópol'. 
(**) - Livro d, Nota. 11 ou Z3 - R.lz - "'.'9v-ZO - C.rtórlo do " O,relo - Plr.nópol'. 

HIPOTECA DE ESCRAVOS 

ANO SEXO IDADE VALOR AUTOR DA HIPOTECA BENEFICIARIO 
1863 M n/o n/o Eugenia Ma~ia do Ca~mo Pad~e Innooenoio da Costa Cam-

pos (uigá~io) 

2881 , 30 anos SOOIOOO~ •• Atf6~e. Antônio de Pádua Ten.Antônio Gom.s da situa 
Godinho Vi8i~a 

Jfi fl1 F 29 '1"0" bfJfJ'OOOro •• Cap.A"tônio Boreg8. d. Ca~ T.n.FZoreiano da Situa Baptista 
uatho -

Livro de Nota. n~ 22 ou I! - fls.84-v-85 - Cartõrlo do I! Ofrclo - PlrenÓpol'. 
Livro de Nota. de Immovel. n! 28 - Cartõrlo do I! OfTelo - Plrenõpolll 

o 
\Q 
.~ 
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PENHORA 

I} 1881 - escritura de penhora de uma escrava de 29 ano •• 

pelo valor de SOOIOOOrs. 

- Devedor: Cap.Antônio Borges de Carvalho 

- Credor : Ten. Floriano da Silva Baptista 

L. de Notas nÇ 28 - fls.70-70v. 71-71v. 

Cartório do IÇ Oftcio - Pirenópolis. 

2} 1881 - escritura de penhora de uma escrava de 30 anos, 

pelo valor de SOOIOOOrB. 

- Devedor: AZferes Antônio de Padua Godinho Vieira 

- Credor Ten.Antônio Gomes da Silva 

Livro de Notas de Immoveis n9 28 - fls. 74v-7S-7Sv-76 

Cartório do 19 Oftcio de Pirenópolis. 

ARRESTO 

3} 1879 - escritura de desistência de arresto de uma es­

craVa. 

Proponente do distrato: Maria das Dores de Pina (credo 
ra) 

Devedora: Maria Theresa de ~esua 

L. de Notas de Immoveis - 1879 - n9 28 - fls.3-3V-4 

1} 1878 - Escritura de arresto pelo praao de 5 anos de 

escraVo de 16 anos. 

VaZor: SOoIOOOrs. 

- Credor: Manoel ~oaquim de Mendonça 

- Devedor: ~osé Martins de Figueredo 

L. de Notas - Escravo nP II - fls.64V-6S-6Sv. 

Cartório do 19 Oftcio - Pirenópolis 

2} 1878 - escritura de distrato de arresto de 1 escrave 

de 23 anos 

- vaZor: SOO$OOOrs. 

credor: FranceZina ae Oliveir~ 
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- Devedor: Justino Barboza Veloao 

L. de Notas - Escravo - n9 II - fls. 73-73v. 

4) 1879 - escritura de arresto de uma escrava de 60 anos 

pelo prazo de 5 anos. 

- Valor: 250$OOOrs. 

- Credor: Maria das Dores de Pina 

- Devedor: Maria Thereaa de Je SUZ 

Livro de Notas - Escravos n9 II - fls.80v-81-81V-82 

Cartório do 19 Oftcio - Pirenópolis. 

5) 1880 - escritura de arresto de 1 escravo de 20 anos p~ 

lo praao de 6 meses. 

- Valor: 600$000rs. 

- Credor: Pe.Simião Estellita Lopes Zedes 

- Devedor: Alferes José Ignácio da Cunha Telles. 

ALFORRIA 

Aparecem as Cartas de Alforria, em 2 livros do Cartó­

rio do 19 Oftcio de Pirenópolis, sob a designação de Re­

gisto de Carta de Liberdade. são elas redigidas nos mes -

mos termos das escrituras, delas constando o nome do pro­

prietário e do escravo liberto. 

Em relação às Cartas de Liberdade, cabem algumas ob­

servaçoes: 

19) so pudemos localizar Cartas de Alforrias dos se­

guintes anos: 1859 - 1860 - 1861 - 1865 - 1866 - 1867 

1868 - 1869 - 1870 - 1871 - 1872 - 1873 - 1874 - 1875 

1876 - 1877 - 1878 - 1879 - 1880 - 1881 - 1882 - 1883 

1884. 

29) estas Cartas encontram-se registradas em 

do Cartório do 19 Oftcio - Pirenópolis. 

livros 

são eles numerados de maneira variada, conforme se p~ 

de observar através do arrolamento das 
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39) !;a maior parte ias Cartas dj; A lforria é clal'a a 

vinculação do vigoramento da liberdade à mOl'te do dono do 

escravo. 

49) Na maiol'ia das Cartas de Liberdade consta apenas 

o nome do escravo~ nao sendo mencionadas outras caract. -

rtsticas do mesmo~ quais sejam~ idade~ cor~ .ta. 

Isso é tão evidente que~ dentre as 102 Cartas de Li­

berdade por nós levantadas. apenas 25 mencionam a idade 

do escravo e 2. as caractertsticas da cor. 

59) A análise das fontes~ revelou. através das Cal'tas 

de Alforria. a predominâr~ia do se::o masculino (72) sobre 

o feminino (51) no auferi~ento desse beneflcio. 

Deve-se fazer uma ressalva quanto ao número de Cartas 

de Alforria levantadas (102) e o número de libertos(123). 

Deve-se isso ao fato de numa mesma Carta de Liberdade se­

rem libertados diversos escravos. 

69) Em relação à fai::a etária dos libertos~ constata-
se que pela ordem crescer.:;e e se::o, a distribuição foi a 

seguintB: 

la. década - 4 - se::o .~e",inino: 3 

se::o r-:asculino: 1 

2a.década - 2 - 8e::o :eminino: 1 

se::o rrasculino: 1 

3a.década - 6 - se::o feminino: ! 

se::o rtasculino: 4 

4a.década - 5 - se::o rtasculino: 1 

se:rc feminino: 4 

5a.década - 2 - S8:::0 1f!;t1Bculino: 2 

B8:::0 :eminino: O 

6a.década - 2 - se::o l1;.:!sculino: 1 

8e::o :.minino: 1 

7a.década - 1 - 88:::0 w.17sculino: 1 
SIH:O :e",inino O 
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79) Algumas Cartas de A2forria foram concedidas me­

diante pagamento, na seguinte proporçao, nos seguintes ~ 

nos: 

1861 - 1 

1870 - 2 

1871 - 5 

1885 - 1 

1878 - 1 

1881 - 1 

1883 - 1 

1884 - 1 

89) Também foi concedida uma Carta de liberdade orde­

nada pe20 juiz, em virtude da lei de 28 de setembro de 

1871 (Lei do Ventre Livre - proposta por Silva Paranhos e 

aprovada na data supra citada). 

99) Analisando a concessão de Cartas de liberdade, o! 
serva-se que são elas dilutdas entre os diversos propri~ 

tários, destacando-se apenas alguns pela libertação de 

mais de um escravo. são eles: 

- Luiz da Costa Tei:eira •••••••••••••••••••••••••• 4 

- Ana Bazilia de Carvalho ••••••••••••••••••••••••• 2 

- Francisca Cherubina d'Austria ••••••••••••••••••• 11 

- Thereza de Souza Moraes ••••••••.•••••.•••••••••• 2 

- Felicidade Pereira de Oliveira •••••••••••••••••• S 

- Maria Gertrudes da Silva •••••••.•••••••••••••••• 2 

- Maria Mafalda de Pina Brandão ••••••••••••••••••• 2 

- Ludovina da Costa Tei:eira •••••••••••••••••••••• 6 

- Francisca Josepha da Silva •••••••••••••••••••••• 2 

- Maria Gonçalves de Oliveira ••••••••••••••••••••• 2 

- Cap.José Joaquim de sá •••••••••••••••••••••••••• 2 

- Maria das Dores Fleury •••••••••••••••••••••••••• 2 

109) Padronizamos a designação do escravo pelo 88:0, 

convencionando ~ para masculino e ! 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



A L F O R R I A 

ANO SEXO IDADE PROPRLETARIO OBSERVAÇ{JES~ 

1) 1869 M FZorência Maria Ignácia AZforria após sua morte 

L.Notas nP la ou 1P - Ca~tório do lP Ofleio - PirsnDpotts 

============:=======~===================================================================== 
lJ 1860 M Comendador Joaquim da Costa Alforria após a sua morte 

Tei:z:eir4 
2) 1860 F Joaquina Baptista Mattos Alforria após a sua morte 
3} 1880 F João Damasceno Pereira A escrava e:z:ercia as fun~ões de 

criada. AZforria após a morte 
do pl'oprietál'io 

L. de Notas n9 ZZ OU 19 - Cartório do 19 Of;cio - Pirenópolis 

========================================================~============~=:====~=============: 

1) 1861 

2) 1861 

F 

M 

Antônio Gel'mano da Costa 
CZaúdio Antônio de Soua4 

L. de Notas n9 22 ou 19 - Cal'tól'io do 19 Ofleio - pirenópolis 

=========================================================================================== 

o 
\O 
<J'1 
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ANO SEXO IDADE 

1) 1863 M 

A L F O R R I A 

PROPRIETARIO OBSERVAÇÕES 

Comendado~ Joaquim da Coeta Tei Recebeu e88e eec~avo como he~an­
zei~a ça de 8eu 80g~0, Comendado~ Joa­

quim Alve8 de Olivei~a 

L. de Notas n9 22 ou 19 - Ca~tó~io do 19 Oflcio de Pi~enópoli8 

=========================================================================================== 
1) 1866 

2) 1866 
3) 1866 

4) 1866 

6) 1866 

6) 1866 

F 

M 
F 

M 

F 

M 

Maria Cardoao 

Lula da Coeta Teizei~a 
Candida Rita dos Santos 

Alferes Jeronymo Barbosa dos 
Santos 
Lula da Costa Teizei~a 
Bá~bara Ma~ia da Conceição 

Alforria após a mo~te da proprie 
tá~ia -

AZfo~~ia após a mo~t. da p~op~ie 
tá~ia -

Alforria após a morte da p~oprie 
tária -

L. de Notas n9 22 ou 19 - Cartó~io do 19 ofleio - Pi~enópolis 

=========================================================================================== 
1) 1866 

2) 18tJtJ 

M 

N 

Jesulna Gonçalves de Oliveira 
Lula da Costa reizeira 

o 

'" 0\ 
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ALFORRIA 

ANO SEXO IDADE PROPRLE'lARIa__ ___ ~__QBSER'{ACOES 

Livro de Notas nP 22 ou lP - Cartório do lP Ofteio - Pirenópolis 

=========================================================================================== 
1) 1887 F 
2) 1867 F 
3) 1867 F 
4) 1867 M 
S) 1867 M 
(1) 1867 F 

7) 1867 M 
8) 1867 F 

7 anos 

30 anos 

17 anos 

80 anos 

Capitão José Joaquim de sá 
Dona Anna Baailia de Carvalho 

Dona Anna Baailia de Carvalho 
Da. Maria Gertrudes da Silva 

Da. Maria Gertrudes da Silva 

Francisco Martins da Veiga 

Lula da Costa Tei%eira 
Maria Gomes da Silva 

Libsrdad6 imediata 

" " 
crioulo 

" 
" (heran~a de S6U pai Gas-

par Martins da Veiga) 
ver anos de 1865 a 1866 

Livro de Notas nP 22 ou lP - Cartório do lP Oftcio - Pirenópolis 
=========================================================================================== 
9) 1867 M Agostinho Mendes Ferreira Alforria comprada por 1201000rs. 

Livro II ou nP 23 - Raia - Cartório do 1P Oflcio - Pirenópolis 

=========================================================================================== -o 
\Q .... 
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ANO 

1) 1868 

2) 1868 

3) 1868 

4) 1868 

6) 1868 

A L F O R R I A 

SEXO [DADE PROPRIETARIO OBSERVAÇ~ES 

M Alferes Manoel Francisco Póvoa 

F Alferes Manoel Franoisco Póvoa 

M Da. Maria Libania dos Santos 

M Da. Maria Libania dos Santos 
F (6) 

M (2) 
Da.Francisoa Cherubina d'Austria (Eram? escravos, 6 femininos e 

2 masoulinos). 

1 - As Alforrias dos esoravos de 

nr 5 ~omeçam ~ vigorar a pa~ 
tir dn morto dn nua proprie­

tária. 

2 - Não oonstam as idades dos es 

oravos alforriados. No oaso 
LiVro II ou nP 23 - Raia - Cartório do Ir Ofloio - do nP 6, é a Mãe e seus fi -

lhos. Pirenópolis 

=========================================================================================== 
7 ) 18tr9 M :In anoe Tnereaa de Souaa Moraes 
P.) 1861~ F' Da.Joaquina de Oliveira (faleoida) Alforria feita a rogo 

da mesma, pelo Revmo.Vigário Jo-

sé Joaquim do Nasoimento. 
3) 1869 F Maria Clara da Rooha 

J 
,) 
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A L F O R R I A 

ANO SEXO IDADE PROPRIETARIO OBSERVAÇDES 
4) 1869 F João Dama8ceno Pereira 
5) 1869 F 30 an08 Franci8ca J08epha Pereira da 

Silva 
6) 1869 M 18 an08 Thereaa de Souza Moraes 
7) 1869 F Anna das Dores Fleury 

Livro 11 ou nP 23 - Raia - Cartório do lP Of~cio - Pirenópolis 

========~~~================================================================================ 

o 
'.;;) 

'D 
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/. ~~ ~~ c-

ANO SEXO IDADE PROPRIETARIO OBSERVAÇÕES 

1) 18'10 M Francisca Cherubina d'Austria l-Filho de paula-alforriada em 

JR68. 

~-I~uZa foi recebida por doaçio 

do tio de D~Cherubina-Pe. Ma-
noel Amancio da Luz. 

2) 18'10 M Francisca Cherubina d'Austria Filha de Paula (v. item 1) 

3) 18'10 M Francisoa Cherubina d'Austria Filha de Paula (v. item 1) 

4) 18'10 F Francisca Cherubina d'Austria Neta de Paula (ver item 1) 

5) 18'10 M espólio de Manoel Pires da Sil O escravo foi avaliado em 
va '100$000rs.Alforria. 

Alforria oomprada 
6) 18'10 M espólio do Capitão Tristão AZ O escravo foi avaliado em 

ves Pei:roto '100$000rs.Faz parte da partilha 

na herança de D~Cassiana Gomes 

Ferreira.Alforria comprada. 
'1) 18'10 M '10 anos Boaventura José de Oliveira 

8) 18'10 M 61 anos Manoel Mendanha Bragança 

Livro 11 ou n9 23 - Raiz - Cartório do 19 Oftcio - Pirenópolis 
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1) 18 '11 M Felicidade Perei~a de OZiveL~a Herança de Joaquim Gonçalves de 
Bastos 
Alfo~~ia oomprada por 3701000rs. 

2) 1871 M Efigenia de Siqueira Bastos Alforria comprada por 8001000rs. 
3) 1871 M Felicidade Pereira de Oliveira Ver item 1 
4) 1871 M Felioidade Pereira de Oliveira Ver item 1 e 3 
S) 1871 M Felicidade Pereira de Oliveira Vel" item l~ , • 4 
S) 1871 M Felicidade Pereil"a de Oliveira Ver item l~ 3~ 4 e 6 
7) 1871 M Je.ulna Maria de Oliveira~ Ma- Alfol"ria aompl"ada por "11000r •• 

ria Gonçalve. de Oliveira, Ge-
ralda Gonçalve. d. Oliveira 

8) 1871 M Maria da Conceição Dual"te 
9) 1871 M Pe.Jos. Joaquim do Nascimento O esoravo alforriado • filho de 

Delfina~ também escrava do Pe. 
Na.cimento. 

.::l 
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ANO SEXO IDADE 

lO} 18'11 

lI} 18'11 

12} 18'11 

13} 18'11 

M 

F 

M 

F 

A L F O R R I A 

PROPRIETARIO 

Flo~encia Ma~ia Ignácia 

Flo~encia Ma~ia Ignácia 

Manoel José Dua~te 

AntOnio Pe~ei~a de Ab~eu 

OBSERVAÇ15ES 

Alfo~~ia comp~ada po~ 800tOOO~8. 

Alfo~~ia comp~ada po~ 600tOOO~8. 
ve~ item 10. 

He~ança de sua sog~a Ana da Ro­
cha 

As esc~itu~as de Ca~tas de Libe~ 
da de dos itens 1 a 12 estão ~e­
gistradas no Livro 11 ou n9 23 -
Raiz do Cartório do 19 Oftcio de 
Pirenópolis. 

A alfo~~ia ~egistrada no item 13 
foi retirada do L.III ou 24 -
Raiz - Ca~tório do 19 Oficio -
Pirenópolis. 

=========================================================================================== 
I} 18'12 M 20 anos n/consta Crioulo - liberdade ordenada pe-

lo Juia em vi~tud~ da lei de 28/ 
09/18'11. 

2} 18'11 M 28 anos Da.Victo~ia Gomes 
3} 18'11 F Ludovina da Costa Tei%ei~a 

4} 18'11 F Ludovina da Costa Tei%ei~a 

6) 18'11 F Ludovina da Costa T.i%ei~a 

o 
N 
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ANO SEXO 

~.' U?l M 
7) 1872 F 

8) 1872 M 

IDADE 

60 anos 

A L F O R R I A 

PROPRIETARIO OBSERVAÇ~ES. . _____ 
Ludovinn da Costa Tei%ei~a 

Ludovina da Costa Tei%ei~a 

~OS8 Ba~boaa Veloao 

1. As alfo~rias enumeradas nos 
itens 1 e 2 estão ~egist~a­
das no Liv~o 11 ou nP 23 
Raia - Ca~tório do lP Oftoio 
Pironópolis. 

B. As atforrta, enumeradas nos 
itens 3 a 8 estão registra 
das no Livro 111 ou 24 -Raia 
Ca~tó~io do 19 Oftoio - Pire 
nópolis -

-------------------------------------------------------------------------------------------_._---------------------------------------------------------------------------------------
1) 1873 F 10 anos Maria da Penha Fagundes 
2) 1873 F 1S anos F~anoisoo de Assis Lua 
3} 1873· M 2S anos Franoisoa ~osepha da Silva Liv~o 111 ou 24 - Raia - Cartó-
4} 1873 M 2 anos Majo~ ~oaquim Lula Tei%eira 

B~andão 
rio do 19 Oftoio de Pi~enópolis 

5) 1813 F 36 anos Francisoa ~osepha da Silva 
6) 1875 F 8 anos JOS8 Maahado de Msllo 

======================================================================================:=== 
:;:) 
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ANO SEXO IDADE ---
1) 1874 M 

A L F O.R R I A 

PROPRIKTARTO 

Ana dan Dores Fl8ury 

OB.':F.RVAÇiJE{; ___ _ 

Livro 111 ou 24 - Raiz - Cartó­
rio do 19 Oflaio - Pir8n6polio 

===================================================================~=======~=:==7======~=~= 

1) 1875 

2) 1875 

3) 1875 

F 

F 60 anos 

M 

Luí~ da Silva Baptista 
Balbina Pereira dos Santos 

Dami~o J08~ d~ MnpaA~ Alforria (!omr"aria /,01" 500$0001'[;. 

Liv~o 111 ou 24 - Raia - Ca~tó~io do 19 Oflaio - Pirenópolis 

====================================================~=====================================~ 
1) 1876 M 
2.) 1876 F 

3) 1876 M 

4) 1878 /ri 

Maria Gonçalves de Oliveira 

Maria Gonçalves de Oliveira 

42 anos Cap.Ignáoio de Souaa Rego e 
Carvalho 

50 anOS Ana Franoisca de Moura 

1. As alforrias en.umeradas nos 
itens 1 e 2 estão registradas 
no Livro 111 ou 24 - Raiz -
Cartório do 19 Ofteio - rirp­
n6polis 

2. As alforrias enumeradas n08 
itens 3 e 4 estão registradas 
nO N.L. ou 2 - Immoveis - Car 
tório do 19 Ofteio - Pirenópo 
lis -

=========================================================================================== 
1) 1877 /ri Cap.José Joaquim de sá 
2) 1877 M Cap.José Joaquim de sá N.L. ou 25 - Immoveis - Cartorio 
3) 1877 F Espólio do Comendador Antônio do 19 Oftcio - Pirenópolis 

da Costa Tei%eira 

o 
~ 
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ANO SEXO IDADE 

4J 18'1'1 F 

5) 187'1 M 

A L F O R R I A 

PROPRIETARIO 

Antônio Pei~oto de Carvalho 

Maria José do Patrocinio 

OBSERVAÇ{JES 

======================~===================================================================== 

1) 18'18 M Espólio de Joaquim Theodoro To-
cantins 

2) 1878 M Espólio de Joaquim Theodoro To-
cantins 

3) 18'18 F 25 anoa José F~nnnisno de Morais Alforria oomprada - nao oonsta a 
qlumtin rf/(11f 

Livro de Notas nP 27 - Cartório do 19 Oficio - Pirenópolis 

============================================================================================ 
1) 1879 

2) 1879 

M 

M 

José Nunes dos Santos 
Auuusto Cesar Bastos 

Livro de Notas de Immoveis - 1879 
n9 28 - Cartório do 19 Oftcio -
Pirenópolis 

:=========================================================================================== 
1) 1880 

2) 1880 

F 

F 

Efigenia de Siqueira Baptista 
Theodoro Graciano de Pina 

Livro de Notas de Immoveis - 1879 
n9 28 - Cartório do 19 Oftcio -
Pirenópolis 

======2.=:==:=============:C===:======::=======~========:==================::=========:===== .... .... 
o 

'" 
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ANO SEXO IDADE 
1) 1881 P 22an~8 

2) 1881 F 

A L P O R R I A 

PROPRIETARIO 

AU~URt~ PQ~.i~a da Veiga 

M.l,fo~ Luí,s Fl.u~y de Campos 
Cu~ado 

OBSERVAÇ~ES 

Alfo~~ia pa~a -valo~:400Io00~s. 

Alfo~~ia eono8dida pelos bons 
se~viços p~estados pela ese~ava. 

Liv~o de Notas de Immoveis - 1879 - nP 28 - Ca~tó~io do lP Ofteio - Pi~enópolis 

=========================================================================================== 
1) 1882 M Ma~ia Cleofas da Lua Liv~o de Notas nP 30 - 1882 -Ca~ 

tó~io do 1P Ofteio - Pi~enópolii 

=========================================================================================== 
1) 1883 

2) 1883 

3) 1883 

4) 1883 

5) 1883 

6) 1883 

7) 1883 

8) 1883 

9) 1883 

10) 1883 

11) 1883 

P 

M 

F 

F 

M 

F 

M 

M 

F 

F 

P 

Alfe~es João Ploriano de Men­
donça 
Maria Mafalda de Pina Brandão 
Maria Mafalda de pina Brandão 

Maria das Dores Fleury 

Maria das Dores Fleury 

Cel.José Sebastião de Siqueira 

Ludovina da Costa Teizeira 

Maria Thomaaia Abrantes 
Manoel José de Oliveira 

Maria Juliana Pereira 
Ten.Cel.Bernardo Lobo Souaa Pleury 

o 
(T' 
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ANO SEXO IDADE 
18) 1883 M 

13) 1883 P 

14) 1883 M 39 anos 

A L F O R R I A 

PROPRIETARIO 

Pe.Simião Estellita Lopes Zedes 

Antônio Gomes da Silva Junior 

Francisca Beralda da Rocha 

OBSERVAÇ~ES 

Alforriado pelo Fundo de Emanci­
pação. Quantia paga: 900$000rs. 

2. A8 alforria8 enumerada8 '1'108 i 
tens 1 a 10 e8tão regi8tradas 
no livro de Nota8 '1'19 30 -288~ 
- Cartório do 19 Oflcio - Pi­
renópoli8. 

2. A8 alforrias enumeradas nos i 
tnns 11 a 14 estão reoistra -
das no Livro d6 Notas n9 23 -
1882 - Cartório do 19 Oflcio­
Pirenópolis. 

=========================================================================================== 
2) 

2) 

1884 

2884 

F 

F 

Maria Corrêa 8~nt.iago 

Cap.Ma'l'loet G"'""8 a,1 silnl D"t,.·: 

Livro de Notas n9 23 - 2882 - Cartório do 19 Oftcio -
PirenópoHs. 

A~forria pelo Fundo de Emancipa­
çao< 

============================================================================~============== 

::;) .... 
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CONCLUSOES: 

o nosso trabalho, partindo de algumas premissas bãsi­
cas, que no caso, constituiram a trilha. atraves da qual 
buscamos avaliar o contexto econômico e social de Pirenõ­
polis levou-nos a algumas conclusões. 

Em função de tais premissas, levantamos algumas ques­
tões atinentes aos aspectos econômico e social da Histõ­
ria de Goiás no periodo em que vigorou a economia de base 
escravagista. 

Assim sendo, buscamos resposta às hipõteses referen­
tes ao processo de crescimento da população escrava. con! 
tatando atraves dos dados coletados no manuseio da docu -
mentação eclesiástica e inventários. superioridade do el! 
mento de sexo masculino. desde a primeira metade do secu­
lo XVIII à primeira metade do seculo XIX. 

Somente na segunda metade do seculo XIX constata-se o 
equilibrio numerico entre os dois sexos, dentro da popul! 
ção. 

De fato, a documentação acima referida revelou-nos qu~ 
ao longo dos seculos XVIII e XIX. a superioridade do ele­
mento de sexo masculino era evidente no seio da população 
escrava. 

De outra parte, conforme foi enunciado na Introdução. 
buscamos resposta a questões várias atraves da anãlise do 
comercio de escravos. Obtivemos dados bastante claros 
grandemente elucidativos de importantes aspectos dessa 
atividade, ate que ponto constituiria ela um ponto refe -
rencial de valor. 

Alguns dos elementos obtidos foram os seguintes: 
- A predominância do elemento de sexo masculino so­

bre o feminino e evidente, 
- A relação entre idade-sexo-preço e 
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do nas faixas etárias da 2a. ã quinta decada de vi­
da, fato perfeitamente compreenslvel, se se atentar 
para o valor do escravo como bem semovente, base da 
economia pirenopolina (agrlcola); 

- Quanto ã relação qualificação-preços do elemento es 
cravo, nada pudemos comprovar atraves da documenta­
ção referente ao comercio (escrituras). visto ser 
ela omissa nesse sentido; 

- Percebe-se nitidamente que após a extinção do trãfi 
co ocorre a valorização do elemento escravo e tambin 
que o comercio assu~e caráter interno. isto e, tro­
cas entre elementos locais. 

A importância do escravo como bem semovente pode ser 
plenamente comprovada atraves da variedade de trocas a 
que foi ele submetido, ocorrendo não apenas sua alienação 
de forma permanente como bem, atraves de vendas e doação, 
como tambem se prestou ao papel de solução de necessida­
des materiais imediatas, resultando disso a sua alienação 
temporária (hipoteca e penhora). 

Atraves do arresto, juridicamente definido como medi­
da preventiva, que consiste na apreensão judicial de bens 
do devedor para garantir a futura execução, sente-se per­
feitamente a importância do escravo sob o aspecto econõ.i 
co-financeiro. 

Uma das indagações presentes em nosso trabalho foi se 
as fontes por nós arroladas poderiam ser indicativas de 
um processo de concentração da mão-de-obra escrava em 
maos de minorias ao longo da economia de base escravagis­
ta. 

Constata-se plenamente essa concentração, seja atra­
ves da documentação eclesiástica, do sistema de trocas 
bem como atraves dos inventirios. 

o que se observa e que ao longo do seculo XVIII não hía 
ainda a concentração, m~s que paulatinamente tal fenômeno 
se instala, como bem comprova a relação de proprietirios, 
arrolada na documentação eclesiástica e o numero 
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tãrios que legam escravos. O caso do Comendador Joaquim 
Alves de 01iveira,e referencial de valor se observarmos 
ter ele deixado 113 escravos, quando via de regra, os de­
mais inventariados possuíam em media, 5 a 25 escravos, co 
mo o Alferes Antonio Gomes da Silva (Maço 1 Tombo 40). 

Os inventãrios forneceram-nos tambem elementos valio­
sos como resposta às indagações enunciadas na introdução. 

- relação idade-sexo-va1or pode ser plenamente compr~ 
vada nos seguintes inventãrios: 

Maço 5 - Tombo 105 (1867) - Agostinho Borges - Dentre os 

bens é relacionado um escravo do sexo masculino com 60 

anos~ avaliado em 45$000rs. 

Maço 11 - Tombo 300 (1867) - José Emerenciano de Moraes. 

Escravos arrolados: 

sexo masculino - 14 anos - 600$000ps. 
sexo masculino - 8 anos - 300$000ps. 
sexo feminino - 13 anos - 400$000ps. 
sexo feminino - 24 anos - 600$000ps. 

Maço 14 - Tombo 394 (1870) - Jepônimo Barbosa dos Santos. 

Escravo arrolado sob a designação de velho. avaliado 

em 20$000rs. 

Maço 7 - Tombo n/c - Escolástica Sardinha da Costa 

Os escravos do sexo masculino são 

600$ e 1:000$000rs. 

- Relações condições flsicas-valop. 

INVENTARIOS 

avaliados entre 

Maço 8 - Tombo 212 - 1860 - Francisco das Chagas 

Relacionada uma escrava aZeijada como bem sem valor. 

Maço 9 - Tombo 245 (1865) - Fulgêncio Gomes da Silva 

Arrolada uma escrava de 20 anos~ doente~ avaliada pe­

lo baixo preço de 200$OOOps. 

Em contrapartida~ uma escrava recém-nascida (1 mês) 

foi avaliada em 40$OOOrs. 
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Maço 14 - Tombo 392 - 1867 - Joana Rodrigues dos Santo, 

Arrolado um escravo de 20 anos~ aleijado~ avaliado e 
em apenas 1001000rs. e uma escravinha de 7 meses de i 

dade~ em perfeitas condições ftsicas~ pelo mesmo va­

lor. 

Maço 15 - Tomoo 408 - 1886 - Joaé Leme de Moraes 

Relacionados diversos escravos com a indicação de 

doentes. 

Maço 1 - Cartório 19 Oflcio - 1875 - Anna Baailia de Car­

valho. 

Arrolada uma escrava de 21 anos como doentia~ avalia­

da em 2001000rs. 

Maço 1 - Tombo 37Z - Joaquina Gonçalves de Oliveira 

Escravo de 50 anos (sadio) - valor: 2401rs. 

Escravo de 22 anos (aleijado) - valor: 501rs. 

Nos inventários ainda pudemos encontrar indicativos do 

grande valor do escravo através do arrolamento de escra -

vos mortos (e:s: Maço 3 - Tombo 51 - Ma90 19 - Tombo 609) 

e de partes em escravos- Inventário de Ana Joaquina da R! 

cha - Maço 3 - Tombo 66; de Domingos Josi de sá - Maço 6-

Tombo 161; de Anna Eufrosina de Siqueira - Maço 1 (Cartó­

rio do 19 Oflcio); Candida Caetano da Silva Pereira - Ma­

ço 2 (Cartório do 19 OflcioJ. 

Localiaamos também inventários do final do século ••• 

XVIII e inicio do século XIX~ como o de Ant8nio de Sousa 

Villa Real - 1833 (maço 1 - Cartório do 19 Oflcio)~ em 

que o valor do escravo i mencionado e. oitavas de ouro. 

Para dimensionar o valor do escravo~ buscamos compará 

-lo com o preço do ouro em pó~ elemento de grande im­

portáncia na provtncia. Analisando ainda os inventários~ 

nos deparamos com o de Joaquina Igne. Pimentel - 1883 

(maço 1 - Tombo 375J - perlodo em que o valor do escraVo 
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já estava bastante inf~acionado e verificamos ter ela le 

gado a seus herdeiros 256 oitavas de ouro em pó~ que cor­

respondem a 918~272 gramas~ avaliadas em 1:0241000rs. 

Ora~ à época um bom escravo tinha igua~ va~or monetá-

rio. 

Levando em considera~ão o suporte da economia pireno­

polina do séc.xIx~ procedemos ao levantamento de escritu­

ras de vendas de algumas propriedades rurais~ e pudemos 

COnstatar a inferioridade do valor da terra em relação ao 

escravo~ tendo em vista que são elas omissas no que tange 

à área, mencionando apenas as benfeito~ia8. 

Exemplos: 1) Em 1880 foi vendida parte do sitio são 

Bernardo~ com as seguintes benfeitorias: casa de moradia. 

monjo~o~ paio~, Engenho, casa de alambique~ canavia"l pelo 

preço total de 1:005$165rs. (Livro de Notas de Immoveis 

n9 28 - fls.25v - 26-26v - 2?-2?v) - Cartório do 19 Ofl -

cio - Pirenópolis). 2) 1880 - a Chácara Sepú~veda, local! 

zada à margem do Córrego Mar-e-Guerra~ a meia légoa de 

Pirenópolis, com as seguintes benfeitorias: casa de mora­

da de 2 lan~os (tamanho médio), cozinha, casa de monjolo. 

paiol, curral, mangueiro valado, quintal de café, rego 

d'água, roça, terras de lavoura, campos de criar, foi ven 

dida por 800tOOOrs. (Livro de Notas de Immoveis n9 28 

f~s.28-28v - Cartório do 19 Oflcio de PirenÓpolisJ. 

De outra parte, consultando-se o Livro de Notas de Im 

móveis n9 28 do Cartório do 19 Oficio de Pirenópolis en­

contram-se escrituras de venda de imóveis urbanos bem lo­

caZizados e com caractertsticas de boas condi~ões habita­

cionais, a pre~os {nferiores ao de um bom escravo. 

No Largo do Rosário (área central da cidade), em 1881 

foi vendida uma casa de 2 lan~os por 2001000 e na rua 25 

de Abri~~ casa de 6 lan~os por 600tOOOrs- (fonte: livro~ 

tado f~s.?8-?8v-?9-80v-81-81v). 
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Buscamos averiguar se as fontes poderiam revelar rel! 
ção entre qualificação - valor do escravo e constatamos 
não refletir ela sobre o fator valor. o que pode ser imp~ 
tado ã sua intima relação com a estrutura da terra. do 
qual era um dos suportes econômicos. Nos dois inventários 
em que encontramos referência ã qualificação do escravo e 
Seu preço. pudemos sentir de perto o quanto tal fato pouco 
pesava sobre a maior ou menor valorização do elemento. De 
fato, no inventãrio do Comendador Joaquim Alves de 01ive! 
ra (1864) e arrolado um escravo de 32 anos, oficial de p! 
dreiro, avaliado em 450$000 e outros, cuja qua1ificaçãop~ 
rece estar ligada aos trabalhos da terra foram avaliados 
por valor superior. 

No inventãrio do Tenente Antônio da Silva Moreira(lM3) 
maço - 2, tombo 8, pequeno proprietário, um escravo de 
40 anos, oficial de sapateiro foi avaliado em 34$000rs.e! 
quanto outros, sem qualificação, e da mesma faixa etãria, 
foram arrolados sob preço superior (400$000rs.). 

Sob o aspecto econômico e social, as Cartas de Liber­
dade (a1forrias) demonstram bem, quão valioso era o escr! 
vo, visto que a maioria delas faz referência ao condicio­
namento da libertação ã morte do senhor e outras se pro­
cessaram atraves de compra pelo próprio escravo ou pelo 
Fundo de Emancipação. 

Sentimos atraves das diversas fontes a intima relação 
entre concentração fundiãria e suporte da instituição es­
cravagista. Isso pode ser plenamente comprovado, de um l! 
do pela constatação da concentração da população escrava 
em mãos de minorias, o que nos levou ã investigação das 
ligações desses elementos com o suporte econômico. 

De fato, os proprietários de nü~ero elevado de escra­
vos eram grandes proprietários rurais como o Comendador 
Joaquim Alves de Oliveira e o padre Simeão Lopes Zedes 
sendo que este, embora socialmente vinculado ao clero,ec~ 
nomicamente apresentava-se ligado ã 
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visto ter sido prõspero fazendeiro de Pirenõpolis. 

De outra parte, a constatação de que na ãrea urbana a 
população escrava apresentava as caracterlsticas de escra 
vo domestico e encontrava-se bastant~ dilulda no seio da 
população livre, com certo poder aquisitivo, comprova pl! 
narnente nossas conclusões. 

* ... 
* 

INTERVENÇOES: 

Da Prola.Maria da Glória Santana de Almeida (da Universi­
dade Federal de Sergipe). 

Pergunta : 

"Voei ressaltou que faria uma abordagem sobre a vari! 
ção dos preços conforme a maior aproximação da Abolição. 
O que você verificou realmente? Uma maior ou menor valori 
zação do escravo na decada de 80?-

* 
Da Prola.Raquel Glezer (da Universidade de São Paulo). 

Indaga: 

"Qual o motivo da escolha da cidade de Pirenõpolis p! 
ra o estudo da situação econômica de Goiãs proposto pela 
autora ?" 

* * 
* 

RESPOSTAS DA PROFA.DALTsIA ELIZABETH MARTINS DOLES: 

Respondeu: 

À Prola.Maria da Glória Santana d. Almeida: 

"A nossa abordagem não foi orientada para o problema 
da variação de preços do escravo em relação ã aproximação 
da Abolição. Contudo, tomando como marco cronológico a 
extinção do trãfico, sentimos a crescente valorização de! 
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do comparativo entre o valor da terra, do ouro em pô, de 
imôveis urbanos e as cartas de alforria comprovam o valor 
do elemento escravo. 

O condicionamento da libertação ã morte do senhor,bem 
como através da compra da liberdade seja pelo escravo, s! 
ja pelo Fundo de Emancipação, demonstram claramente o que 
antes afirmamos·. 

* 
X profa.Raquel Gleaer: 

hO trabalho que apresentamos faz parte de um projeto 
maior, objetivando a reconstituição da vida econômica de 
Goiãs, da segunda metade do século XIX ã quinta década do 
século XX. 

Pirenôpolis, na medida em que constituiu um dos nu­
cleos de povoamento surgido com a mineração, no perfodo 
pesquisado jã havia se encaminhado para a agriculturaN

• 
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